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RESUMO: Este artigo tem por objetivo abordar o uso de corantes naturais no 

setor têxtil, propondo um método de tingimento com materiais benéficos ao meio 

ambiente, comprovando que além de produzir resíduos que promovem menor 

impacto ambiental, é essencial para tornar a indústria têxtil mais sustentável. A 

pesquisa apresenta uma metodologia baseada na extração e preparo dos corantes 

naturais e como resultado a pesquisa traz resultados satisfatórios a serem aplicados 

em larga escala.

Palavras-chave: Moda. Orgânico. Sustentabilidade. Tingimento.

ABSTRACT: This article aims to address the use of natural dyes in the textile sector, 

proposing a method of dyeing with materials that is not harmful to the environment, 

proving that in addition to producing residues that promote less environmental impact, 

it is essential to make the textile industry more sustainable. The research relates the 

experimentation method with the extraction and preparation of natural dyes and, as a 

result, the research brings satisfactory results to be applied on a large scale.

Keywords: Fashion. Organic. Sustainability. Dyeing.

1 INTRODUÇÃO

Muitas reflexões têm se desenvolvido acerca da moda sustentável e quais os possíveis 

caminhos para se alcançar a sustentabilidade neste segmento. Considerando a 

moda como uma cadeia de produção extensa e com diferentes danos no ambiente, 

há que se desenvolverem práticas produtivas menos impactantes.

 Um dos processos da moda que precisa ser repensado é o tingimento, 

pois consome uma grande quantidade de água e gera efluentes com diversos tipos 

de químicos agressivos ao meio ambiente. Sabendo deste fato, para o trabalho de 

conclusão do curso de graduação moda, no ano de 2019, optou-se por desenvolver 

pesquisas fundamentadas em corantes naturais e seu processo de tingimento, com 

o intuito de averiguar as cores utilizadas em fibras naturais e a qualidade das cores 

obtidas após o processo.
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 Essa experiência permitiu compreender as particularidades do tingimento 

com corantes naturais, e quais cores podem ser obtidas de acordo com variações 

de mordentes. Além disso, a ideia é apresentar uma alternativa viável ao 

desenvolvimento de produtos mais sustentáveis.

2 MODA SUSTENTÁVEL

A indústria têxtil, enquanto um dos setores mais tradicionais e complexos do 

mundo, apresenta grandes impactos ambientais durante toda a fase da produção 

e no consumo dos produtos. Aliado a isso, o uso de recursos naturais durante o 

processo de fabricação, resulta na poluição e geração de resíduos, uma vez que, 

os produtos químicos e poluentes são utilizados de forma excessiva (DIDDI et al., 

2019).

 Com a globalização da produção, nasce o fast fashion abrangendo um 

grande número de negócios em todo o mundo, com ciclos de vida dos produtos 

cada vez mais curtos, com o intuito de atender a demanda do mercado por 

novidades, de forma padronizada. Projetada para ser barata e fácil para produzir, 

com materiais e mão de obra de baixo custo e com curto tempo de duração, 

resultando em uma produção eficiente e de grandes volumes (NOH et al., 2017). 

Esse modelo de produção incentiva o consumo e o descarte rápido dos produtos, 

gerando impactos ambientais ao longo de todo o ciclo de vida do produto (BERLIM, 

2020).

 Em meio a este cenário obcecado pelo crescimento, surge um movimento 

que promove valores que visam a sustentabilidade na moda, o slow fashion. 

Com diferentes objetivos a serem seguidos, representa uma descontinuidade do 

modelo de produção atual, caracterizando-se pela ruptura dos valores e objetivos 

da moda baseada no crescimento (WOODSIDE; FINE, 2019). Essa nova proposta visa 

estabelecer uma relação entre moda e sustentabilidade, de modo que os danos ao 

ambiente sejam minimizados.
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 O termo slow fashion originou-se a partir do movimento alimentar slow 

food - forma sustentável para a produção e consumo de alimentos -, que surge 

contra a padronização, e engloba aspectos acerca do prazer de criar, inventar, 

inovar e consumir (QUARESMA; MOURA, 2016).

 Na moda, o modelo slow fashion pauta-se na busca pelos sistemas e 

processos naturais, que juntos, de forma lenta, promovem a estabilidade de todo 

um sistema produtivo a longo prazo. Sustentados por um sistema regulador que 

visa promover o equilíbrio entre os sistemas econômicos, sociais e ecológicos, por 

meio de uma mudança profunda e duradoura na moda (FLETCHER; GROSE 2019). 

A proposta do Slow Fashion é ambiciosa, além dos sistemas de produção mais 

limpos, busca promover uma outra relação do consumidor com o produto roupa, 

ou seja, a valorização do produto, que deve ser utilizado por mais tempo, sem o 

descarte precoce. Em outras palavras, busca-se diminuir a velocidade do consumo 

e descarte de bens do vestuário.

 Atrelado a isso, Berlim (2020) afirma que, é necessário alinhar o ciclo de 

vida do produto à valorização do slow fashion, de forma que todas as pessoas 

envolvidas no processo de um produto, desde sua concepção até o consumidor 

final, entendam a velocidade da natureza para produzir os recursos naturais 

usados durante à fabricação. Para que assim, possam comparar com a velocidade 

em que os produtos são consumidos e descartados, o que implica diretamente em 

serem conscientes dos impactos da produção dos produtos e como ela reflete no 

ecossistema. 

 Nessa perspectiva o slow fashion tem sido uma das implicações que 

provocaram a mudança do sistema industrial da moda, em especial ao desperdício 

e a falta de preocupação com os problemas ambientais do sistema fast fashion 

(DAMASCENO; MACEDO; ALMEIDA, 2016).
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 Niinimäki (2015) argumenta que o desenvolvimento sustentável na moda 

se torna possível na vertente do valor ambiental dos produtos, que engloba os 

materiais utilizados na fabricação, com o objetivo de criar ações e materiais que 

contribuam para esse processo, envolvendo discussões que permeiam toda a 

cadeia têxtil, principalmente a fabricação de tecidos.

 Cada vez mais, a necessidade da indústria do vestuário em preservar o 

meio ambiente se vê presente no desenvolvimento de novos materiais têxteis, a 

fim de contribuir para uma moda sustentável. Isso ocorre, pois, o setor de matérias-

primas têxteis é considerado altamente poluente, e necessita de soluções que 

contribuam para o desenvolvimento sustentável na moda (PAL; GANDER, 2018).

 Alinhada à perspectiva dos avanços do crescimento tecnológico e 

sustentável na moda, tais ações, devem estar direcionadas à adoção dos 17 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), pautados em suas três dimensões: 

econômica, social e ambiental, visando o estímulo de ações nas principais áreas de 

importância para a sobrevivência da humanidade e do planeta (NAÇÕES UNIDAS 

BRASIL, 2020).

 Os padrões da sustentabilidade aliado aos ODS, surgem como uma 

alternativa para a regularização e busca por práticas mais conscientes, principalmente 

no setor de matérias-primas, embora não seja totalmente sustentável (SALCEDO, 

2014).

 Dentre os ODS, destaca-se o de número 9 devido ao avanço tecnológico 

do setor têxtil, pois, visa à promoção da industrialização inclusiva e sustentável, 

fomentando a inovação. Dentre as metas estipuladas até o ano de 2030, pauta-se 

em novos modelos de infraestrutura para reabilitar as indústrias a fim de torná-las 

sustentáveis, visando reduzir o uso de recursos por meio da adoção de tecnologias 

e processos industriais mais limpos e ambientalmente corretos (OKADO; QUINELLI, 

2016).
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 Outro ODS que se destaca em relação a proposta desse artigo é o de número 

12, que visa alcançar a gestão sustentável por meio do uso eficiente dos recursos 

naturais e a redução da geração de resíduos, por meio da prevenção, reciclagem e 

reuso de materiais. Aspectos esses, que podem ser atribuídos à novas práticas de 

produção e ao ciclo de vida dos produtos, assegurando o comprometimento com o 

meio ambiente e a sociedade (VIRTO, 2018).

 Nota-se que toda a cadeia produtiva têxtil é movida principalmente pela 

venda de artigos do vestuário, que está intimamente ligada ao fenômeno moda, 

segundo Leite, Silva e Guimarães (2017), e que por ser um dos principais objetos da 

sociedade de consumo atual, pode gerar diversos tipos de impactos ambientais e 

sociais, decorrentes das formas de produção e consumo acelerados.

 Entre os diversos impactos negativos gerados por essa indústria, encontra-

se relacionado à fase de beneficiamento visual do tecido, o processo de tingimento 

das fibras têxteis, por utilizarem componentes químicos provenientes do petróleo, 

prejudiciais ao meio ambiente e até mesmo a saúde dos trabalhadores, devido à 

toxidade (ROSA et al., 2019). 

 Considerando este fato, cabe refletir sobre a utilização de corantes 

naturais como uma alternativa na minimização do impacto ambiental no processo 

de tingimento. 

3 TINGIMENTO COM CORANTES NATURAIS: COLETA E PREPARO DOS MATERIAIS

Para que possamos tornar a indústria da moda mais sustentável, devemos 

considerar a amplitude do sistema de produção da indústria têxtil, desde a obtenção 

da fibra a confecção da roupa. Desta forma, é necessário buscar alternativas mais 

adequadas as necessidades do meio ambiente que são necessárias para que os 



RE
VI

ST
A

PR
O

JÉ
TI

CA
248

Projética, Londrina, v. 13, n. 1, p. 240-265, jun. 2022

Corantes naturais para fins têxteis... experiência

impactos ambientais sejam reduzidos. Para Berlim (2020) esse é o maior desafio 

do setor, pois exige toda uma revisão dos métodos de produção, tecnologias e 

materiais utilizados.

 Um dos processos mais poluentes do setor têxtil é o tingimento. Isso 

porque utilizam-se corantes, fixadores e outros materiais para colorir e fixar esta 

cor ao tecido.  Consequentemente, utiliza-se também uma grande quantidade de 

água para o processo, além disso, os efluentes gerados são altamente poluentes, 

pois estão carregados com substâncias como metais pesados e outros químicos 

utilizados no processo (BELTRAME, 2000). Kaminata (2010) enfatiza que os efluentes 

originários do processo de tingimento precisam ser corretamente tratados para 

que não causem impactos severos ao ambiente. 

 Para que possamos entender por que tal processo causa impactos, 

devemos entender como ele funciona. De acordo com Pezzolo (2013), o processo 

de tingimento consiste em alterar a cor do tecido, ou seja, adicionar ao tecido cru 

ou branco a coloração. Para que isso seja feito utiliza-se basicamente o processo de 

banho de tecido, podendo ser quente ou frio, adicionando corantes.

 A autora prossegue afirmando que durante o processo de tingimento 

são consideradas importantes três etapas: a montagem, a fixação e o tratamento 

final. A fixação do corante é realizada através de reações químicas, da simples 

insolubilização do corante ou de derivados gerados que ocorre em diversas etapas 

durante a fase de montagem e fixação. Entretanto, todo o processo de tintura 

envolve como operação final uma etapa de lavagem em banhos correntes, para 

retirada do excesso do corante original ou corantes hidrolisados, não fixados à 

fibra nas etapas antecedentes (PEZZOLO, 2013).

 Para que esse processo de tingimento seja bem-sucedido, utilizam-

se diversos químicos para que se obtenha uma cor mais uniforme, assim como 
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uma fixação mais adequada, portanto, os efluentes gerados desse processo são 

altamente perigosos. 

 Com objetivo de se promover uma produção de moda mais sustentável, a 

opção para tornar esse processo mais limpo, seria trabalhar com produtos naturais 

que sejam capazes de substituir os químicos (PEIXOTO; MARINHO; RODRIGUES, 

2013).

 Deste modo, apresentamos aqui uma proposta de tingimento que visa 

a utilização de plantas e materiais menos impactantes, tais como folhas secas, 

sementes e raízes de plantas como barbatimão, urucum, erva mate, hibisco e 

açafrão. 

 Para a concretização do tingimento natural foi necessário a realização de 

diferentes processos conforme apresentado a seguir.

3.1 AMOSTRAS DE TECIDOS

Para a realização dos testes de tingimento, utilizou-se 3 metros de tecido obtidos 

no comércio local, provenientes de fibras naturais, classificados em natural/vegetal 

(algodão, algodão cru, linho e linho cru) e fibra natural/animal (seda). Cada amostra 

de tecido foi cortada com o auxílio de uma tesoura, em quadrados no tamanho 

de 10x10cm para a realização dos testes, sendo 5 amostras para cada material 

tintório, totalizando 30 amostras.

3.2 OBTENÇÃO E PREPARO DOS CORANTES

Os materiais tintórios utilizados foram obtidos no comércio local, em uma loja 

de produtos naturais, provenientes das seguintes plantas: açafrão, barbatimão, 

hibisco, jatobá, erva-mate e urucum. Sendo, folhas secas ou raízes trituradas (em 

pó), cerca de 100g de cada material. 
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 A quantidade dos materiais apresentados na Tabela 1 considera o uso de 

1kg de tecido e corantes diluídos em 18L de água para o tingimento. Sendo assim, 

tais medidas foram utilizadas proporcionalmente para a realização dos testes, 

considerando a quantidade de tecido mencionada anteriormente.

 A dissolução das plantas foi realizada em processo físico-químico, por 

meio de fervura em água, podendo ser adicionado álcool etílico ou amônia para 

auxiliar o processo. E por processo bioquímico, realizado por meio da fermentação 

do material, conforme exposto a seguir para cada material tintório.

3.2.1 Extração Do Corante De Urucum (Bixa Orellana) 

A extração foi realizada de 56g de sementes de urucum, pesadas em Balança Digital 

SF-400 Alta Precisão Eletrônica, diluídas em uma solução aquosa de 42ml, contendo 

35ml de água potável e 17ml álcool etílico 46,2% INPM de uso comercial.

 Posteriormente, a solução obtida foi diluída em 980ml de água potável 

em ponto de fervura a 90°C, em uma panela de alumínio de uso doméstico, por 

aproximadamente 15 minutos. A cada 5 minutos realizou-se a mistura com o auxílio 

de uma colher de madeira para incorporar solução. Após esse processo, o extrato 

de corante líquido foi coado em uma peneira de tecido de uso doméstico, de 15cm 

de diâmetro, e reservado.

Tabela 1 - Materiais utilizados para extração de corantes vegetais

MATERIAL QTDE

Cascas 500g

Folhas Secas 500g

Flores Secas 1kg

Sementes 400g

Raízes (em pó) 500g

Fonte:  Adaptado de Ferreira (1998).
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3.2.2 Extração do corante de Hibisco (Hibiscus sabdariffa) 

A extração foi realizada de 50g de flores secas, pesadas em Balança Digital SF-

400 Alta Precisão Eletrônica, acrescentadas em uma solução aquosa de 100ml, 

contendo 50ml de água potável e 50ml álcool etílico 46,2% INPM de uso comercial. 

Posteriormente, a solução foi adicionada a uma panela de alumínio de uso doméstico, 

levada a fogo médio para atingir o ponto de fervura a 90°C, por aproximadamente 

15 minutos. A cada 5 minutos, realizou-se a mistura com o auxílio de uma colher de 

madeira para incorporar solução. Após esse processo, a solução foi coada em uma 

peneira de plástico de uso doméstico, de 15cm de diâmetro e reservado.

3.2.3 Extração do corante de Açafrão (Curcuma longa)

A extração foi realizada de 70g do pó, pesado em Balança Digital SF-400 Alta 

Precisão Eletrônica, foi diluído em uma solução aquosa de 42ml, contendo 35ml de 

água potável e 17ml álcool etílico 46,2% INPM de uso comercial. 

Posteriormente, a solução obtida foi diluída em 980ml de água potável em ponto de 

fervura a 90°C, em uma panela de alumínio de uso doméstico, por aproximadamente 

15 minutos. A cada 5 minutos, realizou-se a mistura com o auxílio de uma colher de 

madeira para incorporar solução. Após esse processo, o extrato de corante líquido 

foi coado em uma peneira de tecido de uso doméstico, de 15cm de diâmetro e 

reservado.

3.2.4 Extração do corante de Erva-mate (Ilex paraguariensis), Barbatimão 

(Stryphnodendron barbadetiman) e Jatobá (Hymenaea courbaril)

A extração dessas matérias-primas fora realizada todas igualmente, utilizando 70g 

de cada material, pesadas Balança Digital SF-400 Alta Precisão Eletrônica, sendo 

estas, flores secas de erva-mate, cascas de barbatimão e cascas de jatobá. 
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 Cada amostra de matéria-prima foi colocada em um recipiente 

plástico, contendo 980ml de água potável e 30ml de solução a base de amônia. 

Posteriormente, o material ficou em descanso por 8 horas. Então em uma panela 

de alumínio de uso doméstico, foi fervido por cerca de 60 minutos a 90°C.  Após 

esse processo, a solução foi coada em uma peneira de plástico de uso doméstico, 

de 15cm de diâmetro e reservado.

3.3 PREPARO DOS MORDENTES (EM TECIDO)

Para auxiliar o processo de tingimento foram preparadas três soluções de 

mordentes, um à base de ferro, de alúmen e de decoada. O mordente de decoada, 

foi obtido a partir das cinzas de vegetais carbonizados fervidos em água, no qual foi 

utilizado como um segundo mordente, a fim de obter cores mais vivas.  O processo 

de preparação dos tecidos em mordente foi o mesmo, tanto para os tecidos de 

fibra animal (seda), como para o vegetal (algodão e linho). Houve diferença apenas 

na preparação de cada tipo de mordente conforme descrito a seguir.

3.3.1    Mordente De Ferro

Os tecidos preparados com mordente de ferro, foram imersos em um banho com 

20ml de acetato de ferro e 400ml de água, permaneceram em fervura (90ºC) por 

aproximadamente 15 minutos. Após, foram enxaguados em água corrente e secos 

a sombra. 

3.3.2    Mordente De Alumínio (Alúmen De Potássio)

Para a preparação dos tecidos em mordente de alumínio (alúmen de potássio), 

foi misturado 25g do material em 150ml de água quente para sua diluição. 
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Posteriormente, foram acrescentados os tecidos e mais 2,5L de água. O material 

ficou em fervura por 60 minutos à temperatura de 90ºC. 

 Após, ficou em descanso durante uma noite ou aproximadamente 8 horas 

e foi retirado do banho somente no momento do tingimento, onde, foi enxaguado 

em água corrente e seco à sombra. 

3.3.3    Mordente De Decoada

A preparação dos tecidos com o mordente de decoada foi realizada em conjunto 

com o mordente de alúmen. Assim, primeiramente o mordente alúmen de potássio 

(10g) foi dissolvido em 180ml de água quente, em seguida, os tecidos foram 

colocados no banho por aproximadamente 15 minutos à 90ºC. 

 

 Depois, as fibras foram retiradas e imersas no banho de decoada, onde foi 

acrescentado 35ml de decoada e 180ml de água. Os materiais ficaram no segundo 

banho por aproximadamente 20 minutos à 90ºC. Após, os tecidos foram retirados, 

enxaguados em água corrente e secos a sombra.

3.4    PROCESSO DE TINGIMENTO

O processo de tingimento foi realizado a partir da aplicação do corante na amostra 

de tecido pelo processo de imersão, com o auxílio de mordentes para absorção dos 

corantes nas fibras. Para fixação das cores nos tecidos, usou-se o cloreto de sódio 

(sal), nas fibras vegetais e o ácido acético (vinagre) nas fibras animais, conforme 

proposto por Ferreira (1998).

 Os tecidos foram tintos em processo de tingimento a frio, realizado em 

temperatura ambiente, em que o tecido preparado com o mordente foi imerso 
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em um recipiente junto com o corante durante a noite, e exposto a luz do sol para 

que o processo de oxidação evitasse o aparecimento de manchas. O processo foi 

realizado repetidas vezes até se obter a cor desejada.

 No processo de tingimento a quente, os tecidos previamente preparados 

foram imersos em um banho de tingimento com temperatura a 90ºC, podendo 

variar o tempo do banho de 30 minutos para os tecidos de fibra animal (seda), há 

60 minutos para os de fibra vegetal (algodão e linho). Posteriormente, os tecidos 

foram enxaguados em água corrente e secos à sombra.

 No Quadro 1 a seguir, é possível observar os materiais e processos 

realizados durante o experimento.

Quadro 1 - Fibras e seus processos de tingimento

Material Tintório Fibra Mordente Fixador Tempo de 
Imersão

Qtde. de 
Água

Tempera-
tura

Barbatimão
(Stryphnodendron 
barbadetiman)

Animal
Tanino 
(mordente 
natural)

Vinagre 30 min
2,5L

90°C
Tingi-
mento à 
quente

Secagem 
à sombra

Vegetal Ferro Sal 60 min

Açafrão-da-terra 
(Curcuma longa)

Animal
Ferro

Vinagre 30 min
1,5L

Vegetal Sal 60 min

Açafrão-da-terra 
(Curcuma longa)

Animal Alúmen Vinagre 30 min

1,5L
Vegetal

Alúmen e 
decoada

Sal 60 min

Hibisco (Hibiscus 
sabdariffa)

Animal/
vegetal Alúmen Sal

30 min
*sem 
separação

1,5L

Jatobá (Hymenaea 
courbaril)

Animal/
vegetal

Alúmen
Vinagre/
Sal

60 min

2,5L
Animal/
vegetal Ferro

Vinagre/
Sal

30 min

Fonte:  Autoras.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Em relação ao processo de tingimento aqui apresentado, devemos destacar que 

as matérias-primas utilizadas não são prejudiciais ao meio ambiente, pois os 

corantes são de origem natural, assim como os tecidos utilizadas no tingimento. 

Além disso, os mordentes e os fixadores também não são agressivos ao ambiente, 

considerando a quantidade utilizada no processo de pigmentação.

Para Berlim (2020) a substituição de químicos por materiais naturais no processo 

de tingimento pode ser uma boa opção para tornar o processo mais limpo, mas 

não podemos esquecer que a indústria da moda trabalha com uma escala de 

produção muito grande, assim é preciso pensar em como tornar essa opção viável 

não apenas ao slow fashion, mas também ao fast fashion, para que a produção de 

moda caminhe em favor de mudanças que estimule os cuidados com o ambiente. 

 Na utilização de produtos naturais no tingimento, observa-se basicamente 

compostos orgânicos e, grande quantidade de água que pode ser utilizada em outras 

atividades, como o cultivo de plantas, jardins, hortas, etc. Em relação aos corantes 

naturais, Silva (2018) enfatiza que os resíduos gerados podem ser utilizados como 

fertilizantes no cultivo de plantas, pois não há periculosidade, dessa forma ainda 

pode ser utilizado em outro processo produtivo, trazendo benefícios ao ambiente. 

Portanto, mesmo que a quantidade de água utilizada seja grande no tingimento, ela 

pode ainda trazer benefícios a outros setores.

 O mesmo não pode ser dito quanto a utilização de corantes sintéticos, que 

podem apresentar metais pesados, além de ácidos e materiais cancerígenos que 

afetam a estrutura do solo e causam alterações drásticas no ambiente, salienta 

Kaminata (2010). Para Peixoto, Marinho e Rodrigues (2013) a utilização de corantes 

sintéticos é muito problemática, pois além de gerar resíduos perigosos, efluentes 

com grandes quantidades de material contaminante, assim como lodo, existe ainda 
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a possibilidade de afetar a saúde humana. Nesta mesma perspectiva, Silva (2018) 

argumenta que o setor de moda precisa se reinventar, buscando alternativas que 

tragam menor dano ao ambiente. 

 Para as autoras, Peixoto, Marinho e Rodrigues (2013) e Silva (2018), os 

corantes naturais são uma possibilidade viável, principalmente se utilizados de 

forma a adequada, numa perspectiva de slow fashion, vinculado ao conceito de 

moda sustentável e não descartável. Fletcher e Grose (2019) enfatizam que a 

utilização destes materiais proporciona o desenvolvimento de belas cores e efeitos 

em diferentes fibras. Portanto, há que se fortalecer a utilização destes materiais.

 Observando os resultados significativos nos diferentes materiais têxteis 

através da utilização dos corantes naturais, constata-se a viabilidade da substituição 

dos corantes químicos. Verifica-se da mesma forma, que ao introduzir as matérias-

primas naturais para o tingimento das peças de vestuário, há o alcance da viabilidade 

técnica (execução facilitada dos processos), em conjunto com a econômica (baixo 

custo para a aquisição de materiais naturais) e a ambiental (eliminação do uso de 

produtos tóxicos). Ou seja, por meio do uso de corantes naturais é possível atingir 

uma Produção mais limpa (PmaisL), a qual visa reduzir os impactos negativos 

gerados ao meio ambiente no ciclo de vida dos produtos (CONSELHO EMPRESARIAL 

BRASILEIRO PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL, 2020).

 O Quadro 02 a seguir, apresenta os resultados finais do processo de 

tingimento das diferentes amostras de tecido, considerando os seis tipos de 

materiais tintórios utilizados no experimento e os resíduos gerados.

Tabela 2 - Cores obtidas no experimento

Barbatimão Algodão Algodão 
Cru

Linho Linho Cru Seda Resíduos

Sem 
mordente Cascas

secasMordente 
ferro
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Açafrão-da-
terra

Algodão Algodão 
Cru

Linho Linho Cru Seda Resíduos

Ferro 

Borra
Alúmen e 
decoada

_

Alúmen _ _ _ _

Hibisco Algodão Algodão 
Cru

Linho Linho Cru Seda Resíduos

Alúmen Flores 
secas

Jatobá Algodão Algodão 
Cru

Linho Linho Cru Seda Resíduos

Alúmen
Cascas
secasFerro

Erva-mate Algodão Algodão 
Cru

Linho Linho Cru Seda Resíduos

Alúmen
Flores
secasFerro

Urucum  Algodão Algodão 
Cru

Linho Linho Cru Seda Resíduos

Alúmen
Sementes
secasFerro

Fonte:  Autoras.
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 Em relação as cores obtidas nas diferentes amostras, observa-se que a 

utilização dos materiais tintórios apresenta diferença de cores em relação às fibras 

utilizadas, assim como na utilização do mordente, característica que pode ser 

observada nas amostras.

 A cor marrom obtida com o corante de barbatimão apresenta pouca 

variação do tom em relação ao uso do mordente e do material tingido. Observa-se 

que, nas amostras sem o mordente, a cor apresenta-se no tom próximo ao tom 

terra. Já com o mordente de ferro, que tende a tornar as cores mais escuras ou 

terrosas, a cor se mostra um pouco mais fechada e sem luminosidade.

 Em relação ao amarelo, cor obtida com o Açafrão-da-terra, vemos uma 

variação de cor maior, principalmente com a utilização do mordente de ferro. 

Observa-se aqui, que as cores obtidas com o mordente alúmen são mais leves, 

tendendo para o amarelo puro e com leve acréscimo de sombra no linho e na seda. 

Já na coloração com mordente de ferro, vemos as cores com tons com influência do 

laranja, mais próximos do amarelo queimado.

 Roxo é o tom obtido com o corante de hibisco à base de mordente de 

alúmen. Observa-se que nas amostras de seda e linho cru, a cor se apresenta mais 

intensa e escura, e nas amostras de algodão puro, algodão cru e linho, os tons de 

roxo se aproximam da cor púrpura.

 O tom de marrom obtido por meio do corante de jatobá, apresenta 

grande semelhança com o de barbatimão. No entanto, as cores tendem a ter um 

tom levemente rosado. Os tons a base do mordente de alúmen são mais escuros, 

sendo que a amostra de algodão cru se apresenta mais intensa. Já na coloração das 

amostras em ferro, há pouca variação de tom, sendo que o algodão cru apresenta 

um acréscimo de sombra.
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 O tom de verde da erva-mate apresenta-se próximo da cor cinza. Nas 

amostras em alúmen, as cores tendem a se aproximar mais do verde do que ao 

cinza, sendo que na seda o tom mostra-se mais intenso, com tendência para o tom 

oliva, e no algodão e linho é mais claro e acinzentado. Nas cores a base de ferro, a 

coloração possui pouca variação, e o tom obtido é o verde-acinzentado.

 A coloração do urucum varia do laranja ao marrom, onde os tons mais 

alaranjados possuem mordente a base de alúmen. Neste, a seda tende ao tom 

laranja mais intenso, próximo do amarelo, e o algodão cru ao marrom, se tornando 

quase ocre. Já na coloração a base de ferro, as amostras apresentaram pouca 

variação de tom entre elas, onde a cor predominante é o marrom-alaranjado.

 Pode-se dizer, que a coloração natural destacou as características de 

construção do tecido, como a trama e a textura. Há que se considerar então, que 

cada fibra tem um comportamento no momento de receber a cor, isso também é 

influenciado pelo tipo de mordente utilizado nos processos. 

 Outros fatores que podem influenciar diretamente nas alterações de 

cores, são o meio e o processo de extração dos materiais, conforme apresentado 

por Viana (2012), que realizou um estudo da extração de corantes naturais em 

diferentes meios, e comprovou a mudança de cor no tingimento de acordo com o 

pH do meio de extração.

 Além da viabilidade técnica, econômica e ambiental, é imprescindível 

salientar a variedade de cores que podem ser produzidas por meio de um único 

material natural, apenas variando o mordente e a matéria-prima têxtil. No caso da 

produção em larga em escala, isso pode ser visto como uma vantagem, se considerar 

o aspecto econômico intrínseco à aquisição de matéria-prima (NARIMATSU et al., 

2020).
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5 CONCLUSÃO

Diante do que foi apresentado no artigo, é possível afirmar que o uso de materiais 

naturais no processo de tingimento, aliado a matérias primas de origem natural 

contribuem para a preservação ambiental. Atrelado a isso, o processo de descarte 

dos resíduos gerados minimiza o impacto causado ao meio ambiente, uma vez que 

estes resíduos são de origem orgânica. 

 Embora seja sustentável, um dos principais obstáculos presentes nesse 

tipo de corante é o baixo rendimento durante a extração, pois é necessária grande 

quantidade de matéria-prima para obter a quantidade de material tintório desejada.

 Neste contexto, diante da preocupação ambiental acerca do uso de 

corantes sintéticos, há que se ressaltar aqui, que o método de tingimento 

apresentado nesse artigo é menos agressivo ao meio ambiente, além de produzir 

resíduos que promovem menor impacto ambiental, o que é essencial para tornar a 

indústria têxtil mais sustentável.
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